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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O sucesso terapêutico 
está diretamente relacionado ao incentivo ao 
autocuidado visando à adesão ao tratamento 
e prevenção de complicações do diabetes.  
Objetivo: Avaliar a prática do autocuidado quanto 
ao uso de medicações de idosos com diabetes. 
Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, 
com idosos com diabetes na cidade do Recife-
PE, Nordeste do Brasil. Utilizou-se o Questionário 
de Atividades de Autocuidado com o Diabetes 
(QAD), para avaliar a prática do autocuidado 
quanto ao uso da medicação. Resultados e 
discussão: A prática de autocuidado quanto ao 
uso da medicação para o controle do diabetes 
foi adequada (65,9%): tomar os medicamentos 
conforme recomendado (6,78±1,14), tomar as 
injeções de insulina conforme recomendado 
(5,44±2,95) e tomar o número indicado de 
comprimidos (6,65±1,37). Conclusão: A prática 
do autocuidado quanto ao uso da medicação foi 
adequada entre os idosos com diabetes, os quais 
mostraram-se aderentes ao uso de comprimido 
e/ou insulina, porém com maior destaque para os 
comprimidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Autocuidado; Adesão à 
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Medicação; Diabetes Mellitus; Promoção da Saúde; Saúde do Idoso. 

 SELF-CARE AND MEDICATION TAKING OF ELDERLY PEOPLE WITH 
DIABETES 

ABSTRACT: Introduction: Therapeutic success is a result of at encouraging self care based 
on the treatment support and prevention of diabetes’ complications.  Objective: To evaluate 
the practice of self-care regarding the medication taking for elderly people with diabetes. 
Methodology: This is a cross-sectional study with elderly people with diabetes in the city 
of Recife-PE, Northeastern Brazil. The Diabetes Self Care Activities Questionnaire (QAD) 
was used to evaluate the practice of self care regarding the medication taking. Results and 
discussion: The practice of self-care regarding the medication taking to control diabetes 
was adequate (65.9%): taking the medications as recommended (6.78 ± 1.14), taking insulin 
injections as recommended (5, 44 ± 2.95) and taking the indicated number of pills (6.65 ± 
1.37). Conclusion: The practice of self-care regarding the medication taking was adequate 
among the elderly with diabetes, who express more attachment to the use of pills and/or 
insulin, but with greater emphasis on pills. 
KEYWORDS: Self-care; Adherence to Medication; Diabetes Mellitus; Health promotion; 
Elderly Health. 

1 | 	INTRODUÇÃO  
O diabetes no idoso leva a internações prolongadas, incapacidade funcional, 

comprometendo a qualidade de vida e gerando elevados custos para a saúde.  Com isto, 
é imprescindível cumprir o efetivo plano terapêutico aliado à promoção do autocuidado, 
dirimir as complicações e prevenir agravos à saúde (BORBA et al., 2019).  

O autocuidado consiste em práticas voltadas para otimização da saúde, centradas 
em novos hábitos de vida e terapia medicamentosa, onde o sujeito passa a ser o protagonista 
do seu tratamento com responsabilidades compartilhadas com familiares e profissionais da 
saúde. Para isso, a educação em saúde é uma ferramenta capaz de instrumentalizar os 
indivíduos para o autocuidado com as medicações e controle da doença (DIAS et al., 2017).  

A adesão medicamentosa possui relevância no controle glicêmico. A tomada 
dos hipoglicemiantes orais e uso da insulina propicia a estabilização e prevenção de 
complicações. Há uma intrínseca relação entre a adesão à terapia medicamentosa 
e o autocuidado, pois para haver otimização do tratamento, é necessário a auto 
responsabilização e conscientização frente à saúde e ao controle da diabetes (BORBA et 
al., 2019). 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar a prática do autocuidado 
quanto ao uso da medicação em idosos com diabetes.  

2 | 	METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem quantitativa, que deriva os 
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dados da pesquisa “EDUCAÇÃO EM DIABETES: conhecimento, autoeficácia e prática do 
autocuidado”, realizado no Ambulatório de Diabetes de um hospital público, localizado na 
cidade do Recife, Pernambuco, nordeste do Brasil.  

A amostra foi obtida a partir da equação de cálculo de médias, totalizando a amostra 
de 80 indivíduos com diabetes. Considerando as perdas, foram entrevistados 86 indivíduos, 
porém apenas 41 idosos com diabetes foram incluídos neste estudo.  

Diagnóstico de diabetes tipo 2 explicitado no prontuário de saúde do serviço foi 
critério de inclusão. Foram excluídos indivíduos com comprometimento de comunicação e/
ou cognição e presença de complicações crônicas em estágios avançados.  

A coleta de dados foi realizada entre agosto de 2019 a março de 2020, por instrumento 
semiestruturado composto por variáveis sociodemográficas, clínicas e relacionadas à 
prática do autocuidado quanto ao uso da medicação, avaliadas por meio do Questionário 
de Atividades de Autocuidado com o Diabetes (QAD). Trata-se de instrumento traduzido, 
adaptado e validado para uso no Brasil do Summary of Diabetes Self-Care Activities 
Questionnaire (SDSCA), possui seis dimensões e 15 itens de avaliação do autocuidado, 
sendo um deles o uso da medicação, composto por três itens, utilizado de acordo com 
o esquema medicamentoso. Para a análise da aderência, foi parametrizado em dias por 
semana, de 0 a 7, em que zero é a situação menos desejável e sete a mais favorável 
(MICHELS et al., 2010). Nesse estudo foi considerado como prática de autocuidado 
adequado quanto ao uso da medicação a média superior a 4.  

Os dados foram analisados no programa Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 21.0. A análise descritiva foi realizada por meio de média e desvio padrão, 
como percentuais das categorias das variáveis avaliadas. O estudo respeitou preceitos da 
Resolução no 466/12 e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (CEP/UFPE) no dia 24/04/2019 – CAEE 
12615619.0.0000.5208.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Dos 41 idosos com diabetes, a maioria era mulheres (75,6%), com idade média de 

66,7 anos (DP±5,06), sem companheiro (58,5 %), escolaridade inferior a 8 anos de estudo, 
renda mensal igual ou inferior a 1 salário-mínimo (53,7%) e aposentado (78,0%). 

Observa-se que as mulheres foram prevalentes na casuística, o que pode estar 
associado a maior procura pelos serviços de saúde. O viver sozinho, principalmente entre 
idosas, traz o status de autonomia, mas também de vulnerabilidade, o que exige uma rede 
de apoio capaz de identificar e suprir as necessidades para o controle do diabetes. A baixa 
escolaridade e renda são fatores que podem interferir na compreensão das informações e 
aquisição dos medicamentos prescritos (BORBA et al., 2019). 

O tempo de diagnóstico do diabetes e descontrole glicêmico relacionam-se com 
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surgimento de complicações. Nesse estudo, o tempo de diagnóstico do diabetes foi superior 
a 10 anos (58,5 %), com destaque para as seguintes complicações: cardiovasculares 
(12,2%), renais (12,2%), oftalmológicas (31,7%), neurológicas (41,5%), pé diabético (4,9%) 
e média de HbA1c de 8,42% (DP±2,20). A presença de complicações neurológicas pode 
dificultar o reconhecimento dos sinais e sintomas da hipoglicemia, com grave repercussão 
para a saúde do idoso. Além disso, a retinopatia pode comprometer o manuseio dos 
medicamentos para o controle glicêmico (SBD, 2020). 

As comorbidades estiveram presentes (90,2%), destacando a hipertensão (82,9%), 
dislipidemias (36,6%), obesidade (24,4%). Com o avançar da idade é comum morbidades 
associadas levar ao aumento da quantidade de remédios que culminam com a polifarmácia 
(BORBA et al., 2019). 

A prática do autocuidado quanto ao uso da medicação para o controle do diabetes 
foi adequada (65,9%). A gestão do autocuidado, a prática do cuidado e consciência de 
auto-eficácia são essenciais para a adesão terapêutica e otimização do tratamento 
farmacológico, devendo estar na autonomia do idoso para fazê-lo (TANQUEIRO, 2013). 

Quando avaliado o número de dias de aderência a essas práticas observou-se 
que os três itens avaliados obtiveram média superior a cinco dias por semana: tomar 
os medicamentos conforme recomendado (6,78±1,14), tomar as injeções de insulina 
(5,44±2,95) e tomar o número indicado de comprimidos (6,65±1,37). 

A maior taxa de adesão na tomada de comprimidos pode ser justificada pelo baixo 
custo do tratamento, facilidade de administração e ausência de dor.  Em contrapartida, a 
insulinoterapia foi menos aderida, uma vez que é considerada dolorosa, necessitando de 
treinamento e habilidade motora para execução (SBD, 2020). 

4 | 	CONCLUSÃO 
A prática do autocuidado quanto ao uso da medicação foi adequada entre idosos 

com diabetes, os quais mostraram-se aderentes ao uso de comprimido e/ou insulina, 
porém com maior destaque para os comprimidos. Desse modo, cabe aos profissionais 
de saúde adotar ações educativas a fim de desmistificar o uso de insulinas, envolver a 
família no autocuidado e promover acessibilidade às novas tecnologias para o tratamento 
do diabetes.
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a obtenção de resultados mais precisos sobre o nível de conhecimento dos pacientes 
acerca da terapia anticoagulante e prejudica sua correlação com o controle da RNI.

Destaca-se o estudo realizado por Zeolla et al. (2006), que apresentou rigor 
metodológico e cujo instrumento utilizado para avaliar o conhecimento do paciente sobre 
a terapia anticoagulante com varfarina foi psicometricamente validado e denominado Oral 
Anticoagulation Knowledge (OAK) Test. Soma-se o fato do mesmo já ter sido adaptado e 
validado para o malaio (MATALAQAH et al., 2013), com boas propriedades psicométricas. 
Portanto, os resultados obtidos demonstram que o OAK Test é válido e confiável para medir 
o conhecimento do paciente em uso da varfarina, o que justifica a proposta de adaptação e 
validação do mesmo para a cultura brasileira.

O OAK Test foi originalmente desenvolvido no idioma inglês e necessita, portanto, 
de tradução e adaptação transcultural para a utilização em outros países (BEATON et 
al., 2007; GUILLEMIN et al., 1993). Segundo Beaton et al. (2007), esse processo deve 
garantir a manutenção da equivalência semântica do original para a versão adaptada. 
Posteriormente a esse processo, busca-se garantir as propriedades psicométricas dos 
itens como a validade e a confiabilidade.

A adaptação transcultural de instrumentos tem como vantagens a possibilidade do 
estabelecimento de comparações entre medidas obtidas entre diferentes países/culturas e 
a economia de custos e tempo gasto na construção de um novo instrumento (BEATON et 
al., 2007). Favorece-se assim a comunicação entre os profissionais de saúde e os pacientes 
e contribui-se para a rápida identificação de problemas e necessidades prioritárias, bem 
como para a tomada de decisões (HIGGINSON; CARR, 2001).

CONSIDEDARAÇÕES FINAIS 
Os resultados das aplicações dos questionários validados identificados por 

esse estudo podem auxiliar o serviço na estratificação dos pacientes e na melhoria do 
planejamento e individualização das práticas educativas de acordo com as necessidades dos 
mesmos. Estudos adicionais são indicados para verificar o desempenho dos instrumentos 
em indivíduos com características diferentes dos grupos estudados.

O uso de instrumentos validados aumenta a efetividade e segurança do tratamento 
com varfarina e pode trazer impacto positivo na qualidade da assistência de um número 
crescente de pacientes, os resultados gerados por essa pesquisa, possibilitarão a 
disseminação do conhecimento da existência de tais instrumentos, bem como o incentivo 
para a utilização dos mesmos.
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